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UM OLHAR PANORÂMICO SOBRE A 

POESIA PRODUZIDA POR CRIANÇAS 

Há territórios que não cabem nos mapas. A fronteira é 

um deles. Muito além das linhas que dividem países, a fronteira 

é feita por vozes, memórias, sotaques, costumes, paisagens e 

encontros. É um lugar onde culturas conversam diariamente, 

onde as tradições atravessam gerações e onde a infância 

aprende cedo que o mundo pode ser plural. 

Este segundo volume resultado do Concurso de 

Poesia “Versos de erva-mate: poemas que celebram a 

cultura ervateira” nasce justamente desse espaço de 

travessia. Entre poemas, desenhos, cores e imaginações, as 

crianças das escolas primárias públicas de Ponta Porã, 

especialmente as que cursam o 5º ano, nos oferecem um 

olhar sensível sobre aquilo que as cercam: a erva-mate 

compartilhada em roda, as lendas que atravessam o 

imaginário popular, os animais, as famílias, os costumes, os 

sonhos e a beleza cotidiana da vida fronteiriça. 

Devo dizer que este trabalho só foi possível graças ao 

empenho de professores que compreendem a importância da 

poesia para o desenvolvimento humano. Trabalhar com a 

produção de poemas comporta questões complexas, o que 

tem afastado muitos professores do tema, alegando não se 

sentirem preparados para executar tal tarefa. Alguns chegam a 

dizer que os alunos dessas séries não entendem a poesia, 

vivem em um entorno afastado do intelectual/cultural e por 

isso sustentam a ideia de que é preferível trabalhar com 

gêneros literários mais acessíveis. Mas, felizmente, existem 
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ainda professores entusiastas, mediadores de leituras e da 

riqueza da linguagem e significados, capazes de aproximar 

seus pequenos alunos à beleza, ao simbolismo dos signos, à 

arte, à musicalidade que trazem consigo as palavras. 

Cada texto e cada desenho reunidos aqui carregam a 

autenticidade da infância, essa maneira tão rara e verdadeira 

de perceber o mundo. Há delicadeza nas palavras, liberdade 

nos traços e uma potência criadora que nos lembra que a arte 

também é forma de pertencimento, memória e identidade. 

Cada página deste livro guarda não apenas palavras e 

imagens, mas maneiras de olhar o mundo. As crianças nos 

oferecem aquilo que muitas vezes os adultos desaprendem: a 

capacidade de transformar o cotidiano em espanto, o território 

em imaginação e a experiência em delicadeza. 

Mais do que um conjunto de produções escolares, esta 

obra se transforma em registro afetivo e cultural de uma região 

marcada pela convivência entre diferentes povos e tradições. 

Ao escrever e desenhar, essas crianças preservam histórias, 

reinventam símbolos e constroem novas maneiras de narrar a 

própria realidade. 

Os desenhos falam antes das frases. Os poemas 

atravessam limites geográficos, linguísticos e culturais 

sem pedir licença. Há pássaros, casas, rios, silêncios, 

famílias, brincadeiras e sonhos. Muitos sonhos. Há 

também o traço singular de quem cresce entre encontros, 

entre um país e outro, entre uma língua e outra, entre 

diferentes formas de existir.  

Este pequeno livro é, portanto, mais do que uma 

coletânea de produções escolares. É um testemunho da 
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potência criadora das crianças e da escola como espaço de 

escuta, invenção e partilha. 

A poesia para as crianças é água, tereré, amizade, 

abundância, risos, brincadeiras, rimas, chá e chão, como bem 

traduz os versos de Isabella Marques Coelho: 

 

Do campo vem sua origem 

Dos povos sua tradição 

Na cuia vive a cultura 

Na roda a união 

(...) 

Mais que uma simples planta, 

é um sentimento 

É partilha, conexão. 

Erva-mate é o nosso orgulho 

É raiz do nosso chão. 

 

Creio que aproximarmos dessas composições rítmicas, 

coloridas e de riqueza artística local abre caminho para 

conhecermos os modos de dizer de cada menina ou menino, 

como se expressam em nossa língua em fronteira, 

especialmente entre Ponta Porã e Pedro Juan Caballero.  

É importante reunir estas composições, deixar que 

dialoguem entre si e que seja a cadência a apresentadora dos 

pontos e contrapontos da região fronteiriça produtora da erva-
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mate. E o resultado é essa festa poética dedicada aos que 

transitam pela infância, bem como às pessoas que, como nós, 

levamos a infância no coração.  

Folhear este livro é entrar em contato com a menoridade 

que observa, imagina e cria a partir da riqueza cultural que nos 

é peculiar. É perceber que, muitas vezes, são as crianças que 

melhor conseguem traduzir aquilo que os adultos já não 

sabem nomear: a simplicidade do encontro, a força das raízes 

e a poesia escondida nas coisas do cotidiano. 

Ao abrir estas páginas, o leitor encontrará muito mais do 

que textos e imagens, encontrará mundos. Mundos 

desenhados por mãos pequenas, mas capazes de alcançar 

aquilo que tantas vezes nos escapa: a beleza simples e 

profunda de estar vivo e de imaginar.  

Que estes poemas e desenhos nos ensinem novamente 

a olhar. Que estas páginas sejam lidas com o mesmo 

encantamento com que foram criadas. 

Para as meninas e meninos: a poesia não é um luxo, é 

um direito fundamental.  

 

Dra. Lucilene Machado 

Doutora em literatura. Escritora, Professora na Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS. Membro da Academia 

Sul-Mato-Grossense de Letras.  

 



APRESENTAÇÃO DO PROJETO DE 

CONCURSO LITERÁRIO E DESENHO NO 

CAMINHO PARA OS ERVAIS 

Poemas e desenhos aqui retratados fazem parte de um 

projeto de valorização do território conhecido como Território 

dos Ervais, pois, historicamente, a região do Cone sul de Mato 

Grosso do Sul e parte do Paraguai era repleto de plantas de 

erva mate nativas e a ocupação do antigo sul de Mato Grosso 

se deu, também, pela exploração dessa planta. Fortalecer a 

história para as crianças faz parte da proposta de valorar o 

território e desenvolver, a médio e longo prazo, a região em 

termos sociais, ambientais e econômicos. 

O projeto de concurso literário e de desenho para 

crianças é um dos projetos que visa o fortalecimento da 

identidade e da região e se soma com outras propostas que se 

conectam como o caso do Itinerário Cultural Caminho para os 

Ervais, o Festival Etnocultural dos Ervais, a recuperação 

Florestal da Erva Mate e tantos outros que visam criar o 

Território dos Ervais, a marca, e associar tudo ao espaço usado, 

aos serviços, aos produtos, gerando emprego, renda e cultura. 

As propostas de concurso de poemas (literário) e 

desenhos de nossas crianças é algo lindo. É a arte e a cultura 

na sua expressão mais pura. É algo que retrata temas ligados a 

erva mate, à cultura local, aos povos locais, à diversidade e à 

história regional a partir do olhar das crianças. 

Em 2024 o concurso literário focou em poesias e foi 

realizado para a 5ª série do ensino fundamental das escolas 
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municipais de Ponta Porã-MS, gerou o livro Sementes de 

Poesia: versos infantis no caminho para os ervais, publicado de 

forma digital pela Editora Ipês e distribuído gratuitamente pelo 

sitio da editora. Em 2025 teve companhia do concurso de 

desenho focado em crianças da 4ª série do ensino 

fundamental e retratando aspectos do folclore regional 

baseados na lenda da erva mate. Assim, com educação, 

fortalecemos a identidade, os valores regionais associando-os 

com a história e a trajetória de formação do território 

fronteiriço junto com aqueles que serão nosso futuro. 

Essas ações fazem parte de um amplo projeto, como 

dito anteriormente, que visa trazer desenvolvimento para 

todos, mas que precisa de identidades regionais que se 

formam com as crianças. Mostra, então, a importância da ação 

junto àqueles que conduzirão o desenvolvimento regional nos 

anos vindouros e que tem na trajetória do território respostas 

para traçar um futuro melhor e mais rico para todos. 

Estamos junto com as crianças e seus familiares, 

professores, acadêmicos, poder público e sociedade civil a 

criar o Território dos Ervais onde vários projetos como esse, 

buscam resgatar valores, saberes, símbolos da região e os 

associam com a natureza, com as pessoas, com produtos e 

serviços, com intuito de proporcionar mais qualidade de vida 

aos diversos povos que formam e que virão a formar a região 

denominada Território dos Ervais. O projeto de fortalecimento 

de identidades como o concurso literário e de desenho de 

temas ligados à erva-mate ajuda a criar símbolos e fortalecer 

marcas que podem se conectar a região e identificar produtos 

e processos de operações e serviços, o que impacta, também, 

na geração de renda e na sua descentralização, dando maior 
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acesso à emprego e renda às populações residentes 

impactando toda a economia do lugar.  

É importante perceber que não é um único projeto que 

fará isso, mas sim a soma de vários que trabalham diversos 

símbolos, temáticas, ações que se conectam e valorizam o 

todo. É uma construção baseada em um ecossistema de 

projetos onde cada um pode contribuir, como as crianças 

fazem aqui, porque elas se desenvolvem, criam, fortalecem sua 

identidade ao mesmo tempo que ajudam a mostrar os valores 

do território, sua história seus símbolos e sua gente. Somando 

isso com outros projetos o alcance é maior e, com o tempo, a 

realidade regional se transforma para melhor. Nossas crianças 

crescem e ajudam o território a crescer, da mesma forma que 

fazem aqueles que apoiam e/ou participam dessas ações. 

 

Dr. Carlos Otávio Zamberlan 

Coordenador do Festival Etnocultural dos Ervais, docente da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e do Mestrado 

em Desenvolvimento Regional e de Sistemas Produtivos 

(UEMS), membro da comissão organizadora dos concursos 

literário e de desenho no caminho para os ervais 

 



O CAMINHO PARA OS ERVAIS COMO 

ESCOLA VIVA DO TERRITÓRIO 

Um caminho nunca é apenas um lugar de passagem. 

Um caminho guarda histórias, memórias, nomes, plantas, 

cantos, trabalhos, festas, cheiros, palavras antigas e modos de 

viver. Quando uma comunidade reconhece o seu caminho, ela 

também reconhece uma parte de si mesma. Por isso, o 

Caminho para os Ervais não deve ser visto somente como uma 

rota cultural. Ele pode ser entendido como uma escola viva, 

aberta no próprio território. 

Nos itinerários culturais, aprender não significa 

apenas ler um livro ou ouvir uma explicação dentro da sala 

de aula. Aprender também pode ser caminhar, observar, 

perguntar, desenhar, escrever, escutar os mais velhos, olhar 

a paisagem com atenção e descobrir que aquilo que 

parecia comum tem um valor profundo. Uma árvore, uma 

casa, uma estrada, uma lembrança, uma receita, uma festa, 

uma forma de plantar ou uma história contada em família 

podem se transformar em conhecimento. 

É por isso que um livro com poemas e desenhos feitos 

por crianças tem tanto valor. Ele não é apenas o resultado de 

uma atividade escolar. Ele é uma forma de mostrar que o 

território também fala pela voz da infância. Cada poema e 

cada desenho revelam como as crianças percebem o lugar 

onde vivem, o que sentem, o que imaginam, o que observam 

e o que desejam guardar. 

Quando uma criança desenha o seu território, ela 

começa a reconhecê-lo. Quando uma criança escreve um 
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poema sobre o caminho, ela começa a fazer parte dele. 

Quando a escola participa de um concurso de poemas e 

desenhos sobre um itinerário cultural, não está apenas 

promovendo uma atividade artística. Está semeando memória. 

Está ajudando as novas gerações a compreender que sua 

comunidade tem valor, que sua paisagem tem história e que 

suas próprias vozes também fazem parte do patrimônio. 

O Caminho para os Ervais pode se tornar, assim, um 

espaço educativo aberto. A sala de aula não precisa ter sempre 

paredes. Às vezes, a sala de aula está no caminho, no campo, 

na praça, na fala de uma avó, no trabalho de um agricultor, no 

canto de uma festa, no desenho de uma criança ou no silêncio 

de uma paisagem que guarda muito mais do que parece. 

Educar a partir do território é aprender a olhar 

novamente para o que está perto. Muitas vezes, aquilo que está 

perto parece simples demais. Mas é justamente ali que mora a 

cultura viva. A cultura não está apenas nos grandes museus ou 

nos monumentos conhecidos. Ela também está na vida 

cotidiana, nas famílias, nos saberes dos mais velhos, nas 

palavras que atravessam gerações, nos modos de trabalhar, 

nos alimentos, nas músicas, nas festas e nos caminhos 

percorridos por uma comunidade. 

Por isso, o Caminho para os Ervais pode ajudar as 

crianças a perceberem que o lugar onde vivem não é 

pequeno. Ele é cheio de sentidos. Ele guarda trabalho, 

memória, natureza, cultura e identidade. Ao escrever e 

desenhar sobre esse caminho, as crianças aprendem que o 

território não é apenas um espaço físico. Ele é também um 

lugar de pertencimento. 
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Esse tipo de iniciativa fortalece a educação porque 

aproxima a escola da vida real. O estudante deixa de aprender 

apenas sobre lugares distantes e começa a investigar o próprio 

mundo. Ele pergunta em casa, conversa com os avós, observa 

o entorno, escuta histórias, compara o passado com o presente 

e descobre que a memória de sua comunidade também 

merece ser registrada. 

Assim, o concurso de poemas e desenhos não termina 

na escola. Ele entra nas casas, atravessa as conversas familiares 

e alcança a comunidade. Os adultos passam a recordar. Os 

mais velhos passam a contar. As crianças passam a perguntar. 

E, nesse encontro, o conhecimento volta a circular. 

Esse diálogo entre gerações é uma das maiores riquezas 

dos itinerários culturais. Os mais velhos são portadores de 

memória. As crianças são portadoras de futuro. Quando os 

dois se encontram, o patrimônio não fica parado no passado. 

Ele se renova. 

O desenho permite olhar. O poema permite sentir. O 

caminho permite compreender. Juntos, desenho, poema e 

território criam uma experiência educativa completa. A criança 

observa a paisagem, transforma o que viu em imagem, depois 

em palavra, depois em memória compartilhada. Esse processo 

fortalece a autoestima cultural, porque ensina que aquilo que 

é próprio também merece ser contado. 

Ninguém cuida do que não conhece. Ninguém 

valoriza o que nunca aprendeu a olhar. Por isso, iniciativas 

como esta ajudam as crianças a se apropriarem do território 

de forma positiva. Apropriar-se não significa possuir de 

maneira individual. Significa reconhecer, cuidar, respeitar e 
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sentir que aquele lugar também faz parte da sua história. 

Quando uma criança entende que o Caminho para os Ervais 

tem valor, ela começa a olhar para sua comunidade com mais 

orgulho e responsabilidade. 

Esse é um dos grandes sentidos da educação 

patrimonial. Ela não ensina apenas dados sobre o passado. Ela 

cria vínculo. Mostra que a memória coletiva não é algo distante. 

Ela está viva nas pessoas, nos lugares, nas práticas e nas 

histórias que continuam sendo transmitidas. 

O Caminho para os Ervais pode ensinar história, 

geografia, literatura, arte, natureza e cultura. Mas também 

pode ensinar algo mais profundo. Pode ensinar que um 

território é feito de relações. Relações entre pessoas, 

paisagens, tempos, memórias e afetos. Por isso, este livro 

não reúne apenas poemas e desenhos. Ele reúne pequenas 

formas de pertencimento. 

Cada criança que participou deixou uma marca. Uma 

imagem, uma palavra, uma lembrança, uma maneira de olhar. 

E essas marcas ajudam a construir uma narrativa coletiva sobre 

o caminho. Uma narrativa simples, sensível e verdadeira, feita a 

partir dos olhos da infância. 

O valor de um itinerário cultural não está apenas no 

trajeto. Está nas pessoas que o vivem. Está nas histórias que ele 

desperta. Está na capacidade de fazer a comunidade se 

reconhecer. Um caminho sem comunidade pode virar apenas 

sinalização. Mas um caminho vivido pela comunidade se 

transforma em patrimônio. Quando as crianças participam, o 

itinerário ganha futuro. 
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Elas não são apenas visitantes do processo. Elas são 

criadoras. São pequenas narradoras do território. Seus 

desenhos e poemas mostram que a cultura pode ser 

aprendida com alegria, imaginação e sensibilidade. Mostram 

também que a educação pode nascer de experiências simples, 

mas profundamente significativas. 

Um concurso de poemas e desenhos pode parecer uma 

ação pequena. Mas pode abrir grandes caminhos. Pode 

despertar perguntas. Pode recuperar histórias. Pode aproximar 

escola, família e comunidade. Pode fazer com que o território 

seja visto com novos olhos. 

Também pode gerar novos materiais educativos. Os 

poemas e desenhos podem aparecer em livros, exposições, 

murais, mapas, cartazes, vídeos, redes sociais ou atividades 

escolares. Assim, o trabalho das crianças não fica esquecido. 

Ele passa a acompanhar o próprio itinerário. Ajuda a contar o 

caminho. Ajuda a mostrar que a cultura está viva. 

Mas o mais importante não é a tecnologia nem a 

divulgação. O mais importante é que a voz da comunidade 

esteja presente. Que as crianças não repitam uma história 

distante, mas descubram a sua. Que os desenhos não sejam 

apenas enfeites, mas formas de olhar o território. Que os 

poemas não sejam apenas exercícios escolares, mas pequenas 

sementes de memória. 

O Caminho para os Ervais pode ser uma ponte entre 

educação, cultura e comunidade. Pode mostrar que o 

patrimônio não pertence apenas ao passado. Ele continua 

vivo quando é conhecido, cuidado e reinventado pelas 

novas gerações. 
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Este livro nasce dessa ideia. Nasce da confiança na 

infância. Nasce da força da educação. Nasce do valor da cultura 

local. Nasce da certeza de que os caminhos não são feitos 

apenas para serem percorridos com os pés. Eles também 

podem ser percorridos com a palavra, com o desenho, com a 

memória e com o coração. 

Cada poema e cada desenho aqui reunidos é uma 

pequena pegada no Caminho para os Ervais. Uma pegada 

infantil, simples e preciosa. Uma pegada que mostra que o 

território continua vivo quando pode ser olhado, contado, 

desenhado e sonhado pelas crianças. E quando uma criança 

sonha o seu território, esse território começa também a 

construir o seu futuro. 

 

Dr. Carlos Busón Buesa 

Pesquisador e consultor da OEI para os itinerários culturais na 

America Latina PRICI 

 



ALUNOS PREMIADOS 

 

Poemas 

1º - Emilly Patricia Ayala Vilha Alta 5° ano A Escola Municipal 

Manoel Martins 

2º - Mariana de Souza Balbino 5° ano D Escola Municipal Lydio 

Lima 

3º - Rebeca Janguas de Lima 5° ano A Escola Municipal Ignês 

Andreazza 

 

Desenhos 

1º - Eliander Rafael Tirelli Rodriguez 4° ano A Escola Municipal 

Professora Dora Landolfi 

2º - Lais Emanuelly C. Muchuca 4° ano G Escola Municipal 

Prefeito Orlando Mendes Gonçalves 
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Pequenas Vozes do Caminho para os Ervais
reúne poemas e desenhos produzidos por
crianças das escolas públicas de Ponta Porã,
revelando a força criativa da infância diante
da cultura ervateira, da memória fronteiriça e
das paisagens que formam o Território dos
Ervais. Entre palavras simples, traços
espontâneos e imagens carregadas de afeto, a
obra registra como meninas e meninos
percebem a erva-mate, o tereré, o chimarrão,
as lendas, as famílias, os animais, os costumes
e os sonhos que atravessam a vida cotidiana
na fronteira Brasil-Paraguai. Mais que uma
coletânea escolar, este livro é um documento
de pertencimento, educação patrimonial e
valorização cultural. Ao transformar o
território em poesia e desenho, as crianças nos
ensinam a olhar novamente para aquilo que
está perto: as raízes, os caminhos, os saberes e
a beleza de uma identidade construída em
comunidade. É um convite à escuta da
infância e à celebração das memórias locais.
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